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2. Uma categoria aspectual do sistema verbal poúuguês: a visão
Esta categori,a aspectual caraoteriza-se por cons,iderar a acção
verbal entre dois pontos do seu desenvolvirnento (em termos
esquernáticos: A--B). Se a acçáo verbal é consider:ada
apenas parciaknente, temos a denominada visão parcializadora;
se, ao invés, se cons,idera na sua totalidade, isto é, de m,odo
ninitánio e global, ternos, por teu turno, a ttisão globalizadora.
Esta última categoria, contudo, e ao contrário do que E. Coseriu'
e W. Dietrich' pensarrn, náo s,e encontra rea,\iza'da perifrastica-
mente na norma do português contemporâneo, cormo aliás já o
deixámos dito em outro lugar'.
* Como prometemos, neste mesmo lugar do número anterior (1.u parte
deste artigo), vamos agora exemplificar a expressáo perifrástica (um pro-
cesso de realizaçáo gramatical) da categoria aspecto, estudando, para o
efeito, a categoria aspectual da tisão, ou seja, analisar-se-ão os siintagrnas
gramaticais que na actual norma linguÍstica portuguesa servem à expres-
são dos diferentes valores aspectuais que esta categoria compreende.1 E. Ooseriu, Das romanische Verbalsystem, pp. 102-103., W. Dietrich, Der periphrastische Verbalaspekt in den romanischen
Sprachen (trad. esparúola: El aspecto verbal perifrdstico en las lenguas
romdnicas, pp. 212-213).3 H. Barroso, O aspecto 'tterbal perifrristico em português contem-
por ôneo : v is ão I unctonal / sincr ónica, especialmente pp. I lÊ20.
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2.L A visão parcializadora
A con:sideração par.cial da acção verbal encontra na língua
portuguesa as segui,ntes possibiü,ida.des: uisão angular, yisão comi-
t ativ a, vis ão pro s p ectiva, uis ã.o r etr o s pectiv a, visão continuativ a
e visão extensivaa-
Tentemos visua,Iizar agora as relaçôes entre os diferentes
tipos de uisão parcializadora que aeabárnos de mencionar, ser-
vindo-nos, para isso, do esquema apresentado po,r E. Coseriu õ
para o(s) sistema(s) verbal(ais) das línguas rornânicas:
uisão angular
vbdo retrospectiva visão prospectiva
lisão conttnuatua
Acção ve,rbaü vkão comitatíva
Fig. I
Legenda: Ponto de visão ( . ): posição do locutor
A, B: pontos extremos da consideração da acçáo verbal por parte do
looutor
C: ponto que assinala a coincidência dos pontos A e B da conside-
ração da acção verbal
a Egta ú,ltima sub-categoria aspectual foi acrescentada ao modrelo
coseriano por W. Dietrrich (op. cit., pp. 2ll-12).r E. Coseriu, op. cit., p. 100. Neste esquema apeÍras estão rep,resen-
tadas as primeiras cinco possibilidades; para a yisã.o extqtsiva, vide fig.2.
Ponto de úsão
TTT TT'
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2.1.1. A sub-categoria ttisão angular
Este vailor aspectuâü caracteriza-se por considerâr estatica-
rnente a acção verbal entre dois pontos do seu desenvo,lvimento
(A e B, na figura 1) quê, podendo ser ou o ponto inicial ou
o pon'to fiinal, em dreterminadas circunstância,s, tamibérn co,inci-
dem com o ponto C (cf. fig. 1), po,nto idea,l que co'rresponde
ao âmbito ternporal do verbo morfernático estar, tal como nos
inrrforrna W. Dietrich u (ex.: esteue a ler todo o dia).
Estar I a * in'finitivo (perífrase mais freq,uente na norma
porrturguesa) e estar * gerúndio (pe,rífrase m,ais frequente na
nro,rrma brasrileira) são as estrutrrras gra,maticais que, na actual
morma li,nguística portuguesa, expressarm este valor aspectual.
A primoirra estrutura representa um cas.o de i,ncidência indirecta
(verbo auxiliar estar * preposição a * infinitivo não flexionado);
e seguinda, petro contrário, urn caso de incidência directa (verbo
auxiliar estar * gerúndio)'. Açresar de serem duas e,strrrturas
gramaticais d,iferentes, o valor êXp1gsr,o é, contudo, o meslrlo:
ttisão angular. Trata-se, por isso, de duas variantes da norÍna
li,nguís,tica poútlgruesa para expressar a mesrrna função gramaüicarl.
Por cposição às demais perí'frases de visão parcializadora,
estas duas nep,resentam, em termo,s da Esco,la Linguística de
Praga, o termo não marcado da orpos,içáo visão angular / não
uisão angular, jâ que podem co,mpreender todas as sign'ificações
dos nestantes termros (corno se pode o,bservar na fig. 1), ao
passo q,ue estes últimos só representarn o/a seu,/sua próp'rio/
/a va\or/fu,nção.
Vejarnos, ontão, alguns exer-npüo,s dos seus paradigrnas que
vêm, qrois, corrob,orar o que se acaba de dizer e que, cornparados
com outro,s que aqu,i náo transcreveÍnos por econo[Tl,ra de espaço
e tarrr,bern IXlr os não julgarmos absoluta,menrte neressários neste
to(to - mas que o leitor poderá consultar num olrtro traba-ljfus 8 -, no,s permitirão tirar algumas co,nolusões interp'retativas.
e Op. cit.. pp. ?ÍJ,8-7J9.7 Sobre lincidência directa e indiresta', yide 1." parte deste artigo,
W. n e 28 e B. Potti,er, «Sobre eI concep,to de verbo auxiliar,, in Lingiiística
Moderna y Filología Hispdnica, p. 194.8 Cf. o nosso estudo referido nra nota «3), pp. 127-130. Este modo de
prrocedrer valre tannbém para as outras comstmções perifrásticas de yisão
parcialiT,adora a estudar neste artigo. Assim, para a visão comitatiya,
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Ex. 1 : «Eu era tido como elemento indisciplinável e perturbador até
ao dia em que um frasco de tinta verde se entornou por cima
do livro de missa quando eu estava a copiar um Cristo que
eu achava nauirto bouito».
Almada Negreirros, A Engomodeira, p. 49.
Ex. 2 : "Maria Guavaira estivera a ouvir, carlada, agora dizi,a co,rnoqu,sm começa do princípio r.rrnra nova corwers,a, taltrez rrâo
tivesse oompfi'eemdido bem o qu€ os outros disseram, (...)r.
Jose Sa,ramago, A Jangada ile Pedra, p. 261.
Ex. 3 : «Não tencl,o visto os filmes que deviaÍn ser vistos. Não tendo
lido os livros que deviam ser lidos. Estrangeiro naquela
su,avidade cultivada. Na vacuidade do ultimo suspiro da moda.
S,enrdo-me indi{,ormte o que toda a gente estd a fazer naquele
rnês e vai oenüatrnente desprezar no seg'urinrte».
Paulr,o Casüüho, Fora de Horos, p. 22.
Ex. 4 : «Mas, urnra vez rrlairs, era corno se nadra draqtri,lo estitesse na
verdrade o acontecer».
Paurlo Castirlrho, Fora de Horas, p. 13.
Ex. 5 : uOuço daqui uma objecçáo do leitor: - Como pode serassim -diz ele- se nulca jarnais ninguém náo viu estaremos hornernrs a contemplol o ssu próprio nariz?»
Machado de Assis, Memórias Póstumas ..., p.79.
2.1.12. Estar + gerúndio
Ex. ó : "O mais triste é Amaro: tem um ar de sofredor, olhos quesempre estão olhando para pa,rte nrer:hurnaa».
Érico Veríssirno, Clarissa, pp. 7 e 8.
W. 132-134; visão pro'spectiva, pp. 137-138; visão retrospectiva, pp. l4Gl4l1'
visõo continuatitto, pp. 142-145; e visão ettensita, pp. 146149.
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Ex. 7 : «Qtte estarão contersando? Clarissa imagina mil coi.sas. Como
deve ser cux-ios,a urma conversa de n'a,monâd,os...».
Érico Verísstmo, Clarissa, p. 48
Ex. 8 : «Todas as mulheres do Assú tinham ouvido o,s seus gritos,
todas estariam pensando nas razões dos setr:s gr:itos. Misrerá-
vei,s, desgraçad;asr.
José Li'ns do Rego, Pedra Bonita, p. 87.
Ex. 9 : «Era um encanto ir por ele; às vezes, inconscientemente,
dobrava a folha como se estivesse lendo de verdade; creio
que ena quando os olhos me caíam na palavra do fim da
págirna, e a mão, acostumada a ajudá{ros, fazia o seu ofício».
Machado de As,sis, Dom Casmuno, p, 250.
Ex. 10: uAceitar-se-á, portanto, como natural e legÍtima, a dúvida de
ter sido aquele risco no chão, feito por Joana Carda corn
a vara de negrilho, causa directa de se estarem rachando
os Pirenéus, que é o que tem vindo a ser insinuado desde
o princípio».
José Sara.rnago, A langada de Pedra, p.31.
Como os corpora de exemplos documentam, verifica-se um
predoÍmínio de verbos de significação objectiva tanto com estar +
a * in-t'initivo corno coirrr estar t gerúndio. No entanto, não
s'e irnfira des,te dado que é este o único tipo de verbos que se
pode combinar com os referidos sintagmas gramaticais. Os verbos
de significação gramatical (: verbos cópula) também ocorrem
psrfeitamente com as referi,das estruturas (exs.: o- Bern. Acho
que estás a ser grosseiro», Vergílio Ferreira, Até ao Fim, p. 25;
<rEstanta sendo rui,rn, querendo vinganças perversas, querendo
esmagar urna pobre infeliz", José Lins do Rego, Pedra Bonita,
p. 38), só que em meno,r escala - isto, em tennos de percen-tagem -.Com excepção do particÍpio, que é uÍna morfotaxe própnia
do sis,tema verbail central, nenhtrm dos paradigmas (esrar + a +
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inf. e estar * ger.) apresenta quaisquer restrições na norrna,
a não ser na forma afirmativa do imperativo. De qualquer
maneira, trata-se de um facto irrelevante. jâ que, como se trata
de um oas,o de vísão parciatizadora, a orderm não tern 'aqui
muito sentido s.
Por outro lado, deve observar-se que, apesar de a norrna
brasi,leira preferir a construçáo estar I gerúndio e a norna
portu,guesa estar a + infirutivo, para a expressáo do valor
aspectual em causa, âparece, contudo, um número razoável de
casos em que se verifica precisamente o con,trário, isto é: estar *
gerúndio em textos portugueses (cf. Ex. lO) estar a * infinitivo
em textos brasiüeiros (cf. Ex. 5). Isto quer significar, portanto,
que as referidas expressões não são exolusivas das respectivas
norÍnas ;literárias.
Re'f,ira-se, por último, que estes sintagrnas gramaticais podem
apresentar 'sentidos' ou 'efeitos secundários' de natureza 'dura-
tiva' e de 'fase continuativa', ou melhor, uma neutralização das
fases 'inceptiva', 'progressiva', 'continuativa' e 'pré-final' (ou
'regressiva')'o; e, ainda, que estar a + inÍinitivo de um verbo
pontual indica 'iminência' (exs.: oO cornboio está a chegar" i
"O cornrboio está a partir".
2.1.2. A sub-categorla visão comitotiva
Co,ntrariamente à visão angular, a yisão cornitathta cafiagüeF
riza-se por considerar dinamicamente a acção verbal entre dois
pontos do seu desenvolvimento (A e B, na fig. 1), mas acomÍpa-
nhandoa em diversos momentos desse seu desenrolar.
Os sinta,gmas gramaticais que na actual norrna linguística
portuguesa estão ao seu serviço expressivo sáo andu a * intini-
tivo (estnttura mais frequente na no'rnla portuguesa) e estar +
gerúndio (estrutura mais frequente na nonna brasileira) "
e Sobre esta matéria, úde W. Dietrich, op. cit., pp.213-214.10 Sob,r.e estes valores aspestuars, vide o nosso estudo citado na
nota (3), pp. 157-176.11 Para alern destas, ainda se costuma anotar corno perÍfrases de'visão
comitativa' viver + gerúndio e "viver a + inÍinito que, segundo nos panece
e a julg.arr pelê forÍtê de alguns exemplos qnre encontnímoe («Por outto lado,
D. Anta vivia chorando de desgosto» José Lins do Rlqo, Pedra Bonita,
EXP RESSÃO PERI F RÁST IC A
Trata-se, por conseguinte, à semelhança das perífrases de uisão
angular, de duas variantes da norma lin,guística po'rtuguesa Para
exp,ressar o mesmo vaior sistemático. Porque, do ponto de vista
formal, são duas estruturas em tudo semeltrantes a estar a * infi-
nitivo e estat * gerúndio, náo se tecem aqui quaisquer outros
comentários dessa natureza.
2.1.2.1. Andar a + infinitiuo
Ex. il: «A fragilidade dos homens. Levei quase quarenta anos a des-
cobrir essa verdade. O que, note-se bem. não os torna menos
perigoso,s, nos ricochetes da zua vaidade. As exigências do
papel que inconscientemente andam a representar>>.
Paulo Castilho, Fora de Horas, pp. 39-40.
Ex. l'2: "Foi coincidência, náo pense que andei a procurar palavrasque prirncipiassem pela mesma letra, (...)».
José Saramago, O Ano da Morte de Ricardo Reis, p. 2W.
Ex. 13: «Perguntou José Pequeno, E então, é isso his,tória que se
ande a contar há quase uma sernana, e Manuel Milho res-
ponrdeu, O ermirtão deixou de ser ermitão. a rainha deixou
de ser radnha, (...)r.
José Sarramago, Memorinl do Convento, p.263.
Ex. 14: «Qru,aü, não sei, mas o que Íe garanto é que não se trata de
andar a cobiçar-nos outra vez, uma mulher não tem dúvi-
das, (...)».
José Sararnago, A langada de Pedra, p.325.
Ex. 15: "Quer dizer, estão mesmo convencidos de que algu.ma coisase empena no eixo do mundo se por acaso andarem a co;n-
prar pretdas de Natal e não pararem tuna vez em cada três
minutos para suspirar com corrvicção contra tamanho esten-
dal de hipocrisia? Então, então».
O l ornal, lt9&&/Oi/fi-fi .
p. 182; nAmaro sabe a história de cor. O major viye a contd-la», Éric:c_
Veríssim,o, Clarissa, p. 12), representam <ir.ras varianÍes da norrna brasileira
para o valor aspectual em epÍgrafe. Pzra outros comentários e exernplc,
vide o nosso estudo citado na nota (3), pp. 135-1,3ó.
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2.12.2. And.ar * gerúndio
Ex. 1t6: «O júz andava botando as manguinhas de fora, desmorali-
zando a justiga, e o governo o mandava para o Assú para
endireitar».
Jose Lins <Io Rego, Pedra Bonita, p.36.
Ex. 17: «O pai soube e andou falando do pa&e".
Jose Lins do Rego, Pedra Bonita, p. 37.
Ex. 18: ..Por uma das tais vozes interiores que entretêm o povo dos
mais recatados mistérios da vida de família, oomo se lingua-
reiro duende llws andasse segredando ao ouüdo, era que (...)».
Jnlio Dinis, Serões da Província, p. 73.
Ex. 19: «Enxugue os olhos, que é fuio üm mocinho da sua idade
andar chorando w n:o.n.
Machadro de Assis, Dom Casmurro, p.265.
Ex. 20: «Ambos se tinham tornado justificadamente célebres, nas
respecüivas p,arróqu:ias, (...), por todavia andarem dizendo
amén a toda a cambada de recerrtes goverrrantes e (...)".
Dav,id MourãoFerr,reira, L'rn Amor Feliz, p,94.
À semelhança dos instrurnentos grarnaticais de uisdo angular,
vsrifica-se aqu,i, mais utrna vez, a não exclusiüdade de andar
a t infinitivo na noflna de Portugal (Ex.: "(...).- Ora, defuntos!
- respondeu Virgília com um muxoxo. E depois de me apertaras mãos: - Ando a ler se ponho os vadÍios para a s6r, Machadode Assis, Memórias Póstumas de Brds Cubas, p.2l) e de andar *
gerúndio na norma do Brasil (cf. Exs. 18 e 20).
Os sintagrnas gramaticais de visão comitatitta coocorrem,
na sua grande maioria, com o,s chamados verbos 'imperfectivos'.
Em todo o caso, e ainda que em menor percenmgEm, taÍxtÉÍn
apareoern com verbos'perfectivos' (por exempil.o, dizer, no Ex.20).
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Os verbos de significação objectiva são a prefenência favo,rita
destas construções perifrásticas. No entanto, e apesar de dirninuta,
a co,o'corrência dos verbos cópula, sobretudo ser (ex.: ,rQue andes
a ser gasÍador, tudo bem. Mas que sejas mal educado, isso é quejâ náo está correcto,! »), é perfeitamente cormpatível. Com estar,
não conseguimos encontrar qualquer exemp,lo. Este facto deve-se,
segundo cretrnos, à incorlpatibilidade do carácter aspectua,l deste
categorema ('estático') com o de andar a + inlinitivo (ov andar
* gerúndio), que é 'dinânaico'.
Por firn, refi,ra-se que as casas vazias destes paradigmas são
as mesmas de estar a I infinitivo (ou estar * gerúndio) e expli-
cam-se p,elas mes,mas razóes; e que, secundariamente, também
pod,em indicar'duração'.
2.1.3. A sub-categofia, visão prospectita
Este tipo de visão parcializadora significa a consideração
da acção verbal entre os pontos C e B (cf. fig. 1), ou mais p,reci-
sarnerrte :entre o ponto C e um ponto ulterior, indefinido. Com
este facto pren'de-se, pois, o carácter de 'progressividade' que
tarnbém a caracteriza.
Ir I gerúndio é o sintagma gramatical que, tanto na norma
portuguesa como na brasirleira, está ao serviço desta funçáo
asp,ectual.
2.1.3.1. Ir -l gerúndio
Ex.2l: uArranjei um terceiro whisky. Mais tarde ourro e depois
ainda outro. A casa às escuras. Apenas os dÍgitos luminosos
do vídeo exibindo os minutos que iam passando. 4.33 am".
Panlo Castilho, Fora de Horas, p. 34.
Ex. 22: "Receio, no entanto, que esteja já a germinar dentro de mrmLlma sensação que you conhecendo excessivamen;te bem.
No fundo, no fundo, trata-se de não ser capaz de aceitar
qLre os outros náo sáo perfei.tos».
Paulo Castilho, Fora de Horas, pp. 42-43.
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Ex. 23: «- Prima Glória pde ser que, em passando os dias, vá
esquecendo a Prornessa; (...)".
Machado de A,ssis, Dom Casmurro, p.205.
Ex. 24: o- E as luzes afro,uxaram na cúpu,Ia do sa[ão, foram-se apa-
gando a todra a roda, só o pÉuro do parlco il,urninado»,
Vergílio Ferreira. Até ao Fim. p- 3,6.
Ex. 25: «Arssim é, rninlxa firlha, e quanto mais se for prolongando
a tua vida, mrelhor verás que o míundo é como uma grands
s,qnbna que vai passando parra dentro do nosso coração, (...)».
José Saramago, Memorial d.o Convento, p. 313.
Tal corno nas construções perifrásticas anteriores, também
esta se coonrbina preferencialmente com verbos p,lenos (cf. os
auxiliados dos exemplos supra). Todavia, e ao contrário das
perífrases de 'visáo anguilar' e de 'üsão corni,tativa', eu€ apenas
coocorrem coim ser, ir I gerúndio aparece cornbinada com ambos
o§ v€rbos cop,ulativo,s (exs.: ..4 Maria Jorsé deu+ne urn beijo e
urm olá trlrr poucD mais quentes do que ia sendo hábito", Paulo
Casti,lho, Fora de Horas, p. ó3; «Iâ vai estando bon: tompo para
irrnos até à praia!,).
Facto digno de registo - porque se trata de um fenómenoque czrracteriza, wnjuntamente, os sintagmas gramaticais de
visão prospectiva e de visão retrospectiva, Wr oposição às res-
tantes estruturas de visão parcializadora, qlJe não apresentam
esta propriedade - é a sua cooco,rrência corn ir (exema): «Entre-tanto, o Pedro ia indo para a FacuJ.dader.
Embora não tenhamos transcrito aqui mais exem,p,los, deve-
mos su,htrinhar que todas as casas previstas pelo sisterna se
encontram efectivamente p,reenchidas na norÍna "; e, ainda, gü€,
alpesar de ir * gerúndio preferir os 'durativos', nada impede que
se coorrbine co,m rnerbo,s 'moimentâneos' (cf., por exernplo, Ex. 23).
t2 O leitor poderá confirmá-lo csnzultaojdro as pp. 137-138 dro nosso
esturdo refemido na nrorta (3).
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2.1.4. A sub-categoia yisão retrospectiva
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A se,rnelhanÇa da sub.cal,ogs,ria aspectual anteriior, a visão
retrospectiua ,desig,na a consíderação dirnârnica da aqçáo v,ertbal,
só q,ue sm v'ez de ,ser entre os porntos C e B (como aqtrela)
,é entre ors p,orntos A e C, ou Lmais rigororsarnente: erntre um ponto
a,nterior, indefinido, e o ,p,onto C (cf. fig. 1). Por conseguinte,
a 'prognessivi,ade' tamlbém a aaraçteriza.
O srirntagma gramati,cal que expressa ,este valor aspectr.r,al na
norrrna itri,nguíst'i,ca portugtlesa " é vir a gerúndio.
2.1.4.1. Vir a gerúndio
Ex. 26: «(...): neste capítulo úItímo não trazendo grandes novidad.es
aos presierxtes sobre os .,oni'm,esrr, demasiado oomhec,idos, que
altr se vêm cometendo, desde a sua forrtnaçáo, há ooúsa de
15 anrosr.
Jornal de Notíci.as, lgW/M/14.
Ex. 27: nOs alunos do Instiuto Superior de Comtabilidade e Ad,minis-
tração do Porto (ISCAP) levantaram a greve que 'vinham
observando desde segunda-fuira ...".
Jornal de Notícias, 1987/A\/W.
Ex. 28: nMas há a experriênoia, tudo quanto piemos aprendendo,
lernbno,u Fedro Orce, (...)".
.Iosé Sau'arnago, A Jangada de Pedra, p.261.
Ex. 29: «Não se passa um dia que náo "venha chegando gente».
José Lins dio Rego, Pedra Bonita, p.2?Á.
Ex. 30: «Siirn, Nero, Augusto, Massinissa, e tu, grande César, que me
incitas a fazer os Íreus comen'tários, agradeço-vos o conrselho,
e vou deitar ao papel as reminisoências que rne vierem vindorr.
Machado de Assis, Dom Casmurro, p. ltl9.
13 Entenrdra-se: no,rmas linguístioas dre Portugal e do Brasil.
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Cornparada com a anterior, esta construção perifrástica
aparece menos frequenternente na norrna linguística por:tuguesa.
Este facto, segundo pensamos, talvez po'ssa exp,licar as restr''ições
paradigmáticas que vir * gerúndio apresenta, isto é: o estarrmos
na presença de algumas casas vazias, na normd, relativarnernte
à sua totalidade prevista no sistoma. No entanto,'este'facto não
põe, de manoira alguma, em causa a sua rentabiilidade funcional,
por conseguinte, a sua gramaticatridade. Corno prova do que
acabámos de afirmar, basta consultar os exernplos que transcre-
vemos há instantes.
No que diz respeito à coocorrência verbal, verifica-se que
vir * gerúndio tanto se pode combinar corn verbos 'durativos'
(cf. Exs.: 27 e 28) como oom verbos 'rnomentâneos' (cf. Exs. 26
e 29) (duas espéoies de verbos de significação objectiva) co,rno
ainda com os verbos cóptila (verbos de significação grarnaticaü)
(Ex.: oEstas crises políticas vêm sendo difíceis de resolver!";
"As condições climatéricas vêtn estando ôptlrnas para darmosuma saltada à praiar); e, como aliás já se focou ao estudarrnos
o sirrtagnna grarnatical de 'visão prospectiva', lir * gerúndio,
tam,bém ocorre com vir (lexema) (cf. Ex. 30).
Como ultirno elemento, frise-se que, para além da 'progres,si-
vidade' que caracteriza tanto o sintagma gramatical que agora
estamos a estudar corno o anterior, ambos podem exptessar
tambérn, secundariamente, 'duração': 'sontido' ou 'efeito secun-
dário' que, de modo nenhum, é incompatível com o carácter
asp€ctual das construções.
2.1.5. À subcategoria visão continuativa
Significa esta fir,nção aspectual a consideração dinâmica da
acção verbal entr€ os pontos A e C e C e B (cf. fig. l), ou, ta)vez
mrelhor, aintes e depois do ponto C. Trata-se, por coÍrseguinte,
d,e uma combinação de 'retrospectividade' e 'p,rospectividade'.
Os rnstrumentos gramaticais que estáo ao serviço expressivo
deste valor aspectual sáo continuar a * infinitiuo (norma portu-
gu,esa) e continuar * gerúndio (morma brasilei.ra). Porque, fo,r-
malmernte, se trata de construções em tudo semel,hantes às
estudadas nos parágrafos 2.1.1. e 2.1.2., os comentários que aí
se toc€ratrn valem também, por isso, para estas outras.
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Ex. 31: uOs drias continuam a correrllte ail,i naqueila sa,nrta placidez
em que eu fui criado e onde só vejo a mintra felicidade,
se nisso não consiste a felicidade de todos».
Júlio Dinis, Serões da Prottíncia, p. 52.
Ex. 32; "PeIa Íninrlra parle, continuei a virar os d,ias ao contirário.Deitando-me ao amanhecer. Levantando-me ao fim da tarde.
Como se as,sim me estivesse a libertan de urna servidáo de
ordem e de normaüidade".
Fauüo Castilho, Fora de Horas, p. 61.
Ex. 33: «A tamarineira continuaria a falar mais livre, sem a pressão
de uma grandeza estranha».
Jos,é I-.i,ns do Rego, Pedra Bonita, p. 1t84.
Ex. 34: «E quando um grito universal soou em todo o mundo. Estão
salvos, estáo salvos, houve quem não acreditasse e conti-
nuasse a chorar o próximo fim, (...)r.
Jos'é Sararnago, A langada de Pedra, p.243.
Ex. 35: uEnabor.a continuando a aumentat em núme,nos absolutos, a
epidemia de SIDA parece estar a registar um abrandamonto
quanto ao ritmo a que surgem novos casos ern Portugal».
Jornal de Notícias, 1988/02/U.
2.1.5.2. Continuar * gerúndio
Ex. 36: uDepois deitome para trás na cadeira.
E continuo fumandorr.
David Morurão-Ferreirna, Um Amor Feliz, p.73.
Ex. 37: uE Dioclécio continuava elogiando o úgário:
- Eu já co,rúecia de fama o teu pad,r:irnüro».
José Lins do Rego, Pedra Bonita, p. 58.
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Ex. 38: «.Àrnarro seguiu o seu naliz e ficou. E desde entâo continuou
ficando. Parador.
Érico Verissi,mo, Clarissa, p. 83.
Ex.39: "O Mandarirn, no seu poleiro de alumínio, continuard sa-cudindo as penas verdes».
Énioo Veríssirno, Clarissa, p. l6E.
Ex. 40: «(...)
- É que dos bons amigos depencle continuarem cultiyandoa verdadeira amizade».
(exemplo forjado)
Tal como os sintagmas gram,atica,is de 'visão angular' e de
'virsã,o cornaitativa', tarnb'érn continuar a i- in-t'initivo e continuar +
gerúndio náo são exclusivos, resp,ectivamente, da norma portu-
guesa e da norma brasileira (cf., por exemplo, Exs. 33 e 36).
A pnesença predominante dos lnerbos 'durativos' (cf., entre
outros, os Exs. 3l ,33,35) quadra muitíssimo bem com o 'carácter
aspeatual' do rrerbo a,uxitriar comtimuar ('drurativo'), po'r um lado,
e tarmbém com o 'sentido' ou 'efeito secundári,o' (irnplicitamente
'durativo') da constr"uçáo, por outro lado.
Quanto à significaçáo linguística dos verbos que se po,dem
combi,nar oom estes síntagmas gramaticais, devemos ob,servar
que tanto os ve,rbos plenos (correr, virar, falar, chorar, etc.)
como os verbos oóptr,la ("Exs.: «Eu quero continuar a ser su4rosta
rainha, e o riso das rneninas não rno permitiriar, Júlio D,inis,
Serões da Província, p.316; «Quem lhes dera que o tompo conti-
nuasse estando serrrpre as's,iur!r) coocorrem pe,rfeitarnente com
ambos.
Assinale-se, por fim, que os seus paradigmas se encontram
cornpletos, marcando, por cons,eguirnte, não só a gramaticalidade
das construçóes mas também a sua rentabilidade funcional no
sistema li,nguístico português da actualidade.
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2.1.6. A sub-categoria visõo extenshta
A tisão extensiva representa, segundo W. Dietrich, um caso
espeaial d,e visão angular, «on el que coinciden los p,untos A y B
con el comienzo y fin de la acciónr'n (cf. fig. 2, qrue é uma repro-
d,ução do esquema apresentado por este mesmo autor)'õ.
Fig.2
Ex.: A Marn ficou a discutir (ou ficou discutindo) todo o dia
Corno se pod,e observar neste esquema, e contrariamente
à'visão,angular' (onde os três pontos - A, B e C - podeim co,inci-d:ir, corno já se viu ao estudar esta sub-categonia aspectual), só
o ponto À pode coinci'dir com o ponto C e nunca corn o p,onto B.
Por oonsequência, e também por oposiçáo à visõo comitativa,
assirnala esta sub-categoria a duração ininterrupta da acção verbal
entre li,mites fixos, ou seja, considera-se a acção verbal dinamica-
mente sm extensáo, desde o pri:ncípio até ao firn.
Ficar a I infinitivo (preferência da norrfirzr pontuguesa) e
ficar * gerúndio (preferência da norma brasi,leira) são os instm-
74 W. Dietrictr, op. cit., p. 2ll,
15 ldem, ibidem, p.212.
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rrrentos grarÍnati,cais d,e q,u,e a acttral nonma l,inguística portugtresa
se serve para ex:pressar o valor sistemático que neste momento
é objecto da,nos,sa consri'deração. Trata-se, mais utrna vez, à se,me-
lhança das oonstruções analisadas nos parágra,fos 2.I.1., 2.1,.2
e 2.1.5., de duas variantes de norma.
2.1.6.1. Ficar a + intinitirto
Ex. 41: uO relógio deu horas no carnpau:'ário, o ar fica a vibrar,
o arr mrais deserto».
Ve,r"gílio Ferr,reira, Até ao Fim, p. 16.
E.x. 42: «Excerpto de urrna vez em qr.le, d.uranrte aúgunrs segund s, elra
náo d,esv,iou os olLros e ficómos a olhu u,m para o ouuro,
U'ma eternridradre de tonsâo»,
Pat.llo Casüi:lrtro, Fora de Horas, p.86,
Ex.43: o(...); e ficara a ler o jornal oncostado aroe tra,vessei,rgs...r.
Eça de Queiroz, Os Maias, p. 44.
Ex. 44l. «A vitór'ia, facto que ainda ltre daria mai,or impacto, ficaria
a deyer-se quase orclusivamente a si próprio, o que torrraria
pratioamente um deus para a osquerda m,odlernra».
O lornat, 1ffi8/42/1L25.
Ex. 45: «(...), oomo algruém que náo tsve c\oragsm p,ara es,fo[ar um
cuolho e pediiu a outra pessoa que .lhe fizesse o traba:lho,
ficando a assistir à operaçáo, csm rraiva da sua própria
cobardia, (...)".
José Saramago, O .4no da Morte de ..., p.386.
Q-\.6.2:.. Ficar + gerúndio
Ex. 46: «Clarissa faz um muxoxo. Volta-se para a janela, deixa cai,r
os braços, entoríta a c,abeça, a,lça a sob,ranceltrra dir,oirta e
fica olhando para a t'ia com ar dre súp'Lirca...».
Érico Veríssirno, Clarissa, p. 14.
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Ex, 47: «Olanirssa ficara toda a tarde olhando a chr:,va ... Tinlha sen-
tido um chei,ro bom de terra húmida, bem como este qLre
s€nte agoú:a ...».
Érico VerÍssimo, Clarissa, p. L3l
Ex. 48: «Há-de compô-la em segredo, muito em segredo. Ninguém
ficard sabendo".
Éri,co Veríssnmo, Clarissa, p. 97.
Ex, 49 uSe eüe saisse pelo sertâo a,trás de Drioclécio, procurando o
rnestre p,ara corn ele aprerrder, o que náo ficaria pensando
o padr€ l\mânoio?»
Jorsé Lins do Rego, Pedra Bonita, p. 63.
Ex. 50: «DelÍcia de estar sõzinho na sombra tépida. Delícia de ficar
sonhando, calado, verrdo o cérebro Pensar: sem intqloator,
sem atitudes, descuido,so, abandonado, livre ...o.
Énico Verissimo, Clarissa, p. 46.
Da significação objectiva 'permanecer, manter-se num dado
lugar', -t'icar a * infinitivo (ou ficar * gerúndio) não guarda
qu,alquor serua. Isiso significa que ficar se instrurnentarldzotr
comrpl,etarnsnte, passando, deste mo'do, tais estruturas de que
e\e faz parte a fuucionar corno verdadeiros sirrtagmas gramati-
cais, portadores, pelo menos, de uma função aspectual 'primárria':
visão extenslva. No entanto, outros 'sentidos' ou 'efeitos secur-
dários' podem perfeitamente deduzir-se: sobretudo 'duraçáo' e
tannbóm 'resuütado"'.
No que diz respeito aos seus paradigmas, devemo,s observar
que estes sintagmas gramaticais funcionam sobretudo bem nas
rnorfotaxes do indicativo. No entanto, também se veri ica o seu
ftm,oi'onamento nas restantes morfotaxes (cf., por exemplo
Exs. 45 e 50), só que muito menos frequentemernte.
16 Sobre esüe 'e,feito secundário' e/ou varl,or aspectuarl (e outros ainda)
e também sobre as possíveis ocorrências ,/ combinações de ficar, vide
H,erotúano de Carnratrho, ..F,icar em cas,a 1 frcar p'alrid,o: gt'amaticalização e
vailorres aspectua,is», in: Carvarlúro, J. G. Herouüarro de, e Radefeldt, J. Scrttfixidrt
@rg.) Estudos de Linguística Portuguesa, W. 131'1i55.
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Devido ao s,ou carácter aspectual 'durativo', ficar apenas
coocoffe oom verbos desta natureza, ou seja: 'durativos' também.
Para co,rro,borar ersta afirrnração,, brasta olhar p,ara todlos os auxi-
liados que aparecem nos exernplos acima transcrito,s. Todos estes
v,erbos, se bom se reparou, são, quanto à significação linguística,
verbos de significação objectiva. Não se iniira deste dado, no
entanto, que só os verbos desta natureza se podern combinar
com as perífras,es em opígrafe. Os verbos de significação grama-
tical tarnbóm co,ocorrem (Ex.: «Bom. Então, fica a ser assim.
está bem?r), só que em menor percentagem.
Observemos, por fim, que a forma afirmativa do 'imperativo'
(Ex.: oOlhe, moço, eu já estou com quase cinquenta anos: não
admito ironias. Fique sabendo que trabalho desde os quinze.
Vo,cê nem era nascido e eu já trabalhava!)), Erico VerÍssimo.
Clarissa, p. 62) náo apresenta este valor aspectual, porque't'ique
sabemdo (ou fica sabendo) representa, na sua verdadeira acepção,
ul,ur idiotis,mo.
Em jeito d,e conclusão, podernos afirmar que estes dez sin-
tagmas gramaticais (estar a * inf., estar + ger.; andar a * inf .,
,andar I ger.; ir I ger.; ttir * ger.; cotttinuar a + inf., conti-
nuan' I ger.; ficar a ! inf ., ficar * ger.) apenas representam/
expressam seis valores sistemáticos de nattfieza aspectual (visao
a.ngular, visão comitativa, visão prospectiva, visão retrospectiva,
visão continuativa, yisão extensiua), ou seja, seis possibilidades
que o looutor tem de üsualizar parcialmente qualquer acção
verbal. Dizemos apenas seis possibilidades, porque (como, aliás
já se esc"r'eveu nas página.s p,recedentes) as construções estar a +
inf. e estar * ger., andar a -'r inf. e qndar )- ger., co,ntinuar
a * in-Í. e continuar ! ger., ficar a + ínf. e ficar I ger. repre-
sentam, resrpectivamente, duas variantes de duas nofinas nacio-
nais, grosso modo consideradas, mas tambérn, particularmente
consi,deradas, var:iantes regionais/locais ott diatópicas, sócio-cul-
turaris ou diastrdticas e, até, variantes individuais/esrtilís,bicas
ou dinfdsicas".
a1 Para uma visáo mais pormenorizada clesta matéria, cf. K. Bôokle,
"Zum Diasystem der portugiesischen Verbalperiphrasen mit dern 'gerun-dialen Infinitiv'", in: Zeitschrift für Romantsche Philologie, Band 96,
pp. 3313í.
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Tais estruturas são de um elevado rendimento funcional.já que per,rnitem precisar, com toda a exactidáo, determinadas
nuances/nttodalidades verbais que as formas simples da conju-
gação f,urnda,mental, por mais que se esforcem, nunca conse-Euem.
E isto, porque (embora possam denotar certos 'efeitos secundá-
rios' de natureza aspectual, quando contextualizardas) a sua
fu,nçáo pnimária é a de ex?,ressarem o tempo gramatical, ou mais
precisaimente: lclc:alizarem a acção verbal no eixo tem,poral.
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